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Caso Banco Master expõe fragilidades 
e riscos no sistema financeiro

O caso envolvendo 
o Banco Master pas-
sou a ocupar espaço 
relevante no debate 
público ao expor ques-
tionamentos sobre a 
solidez de modelos de 
crescimento acelerado 
no sistema financeiro 
brasileiro. 

A repercussão 
recente trouxe à tona 
preocupações rela-
cionadas à transpar-
ência das operações, 
à gestão de riscos e à 
capacidade de susten-
tação de estratégias 
baseadas na ampli-
ação rápida de crédito 
e de investimentos em 
segmentos consider-
ados mais sensíveis a 
oscilações econômicas. 

A trajetória de expansão 
da instituição, marcada 
por presença crescente 
em operações estru-
turadas e na oferta de 
produtos financeiros 
diferenciados, vinha 
sendo observada com 
atenção por agentes do 
mercado. 

No entanto, o 
episódio mais recente 
reforçou a percepção 
de que o ritmo de 
crescimento pode ter 
superado a capacidade 
de absorção de riscos, 
o que tende a gerar 
impactos não apenas na 
própria instituição, mas 
também no ambiente 
de confiança que sus-
tenta o funcionamento 
do sistema bancário. 

Para a sociedade, situ-
ações dessa natureza 
costumam provocar 
reflexos diretos na 
percepção de segu-
rança sobre o destino 
de recursos financei-
ros e na credibilidade 
das instituições que 
operam no mercado. 

A possibilidade de 
instabilidade amplia o 
debate sobre a neces-
sidade de critérios 
mais rigorosos de gov-
ernança e de comu-
nicação clara com 
clientes e investidores. 

Em contextos de 
incerteza, o efeito 
psicológico sobre 
consumidores e 
empresas pode influ-
enciar todo mercado 

Burocracia e renda limitada dificultam 
entrada no Minha Casa, Minha Vida

Tenho acompan-
hado com atenção as 
dificuldades enfren-
tadas por quem tenta 
acessar o programa 
Minha Casa, Minha 
Vida. 

Apesar de ser uma 
iniciativa que repre-
senta esperança para 
milhares de famílias, a 
realidade mostra que 
o caminho até a con-
quista da casa própria 
ainda é marcado por 
obstáculos burocráti-
cos, exigências finan-
ceiras e longos períodos 

de espera. Muitas vezes, 
o sonho parece mais 
distante do que o dis-
curso oficial sugere.

Na prática, percebo 
que a renda exigida, a 
necessidade de com-
provação formal de 
trabalho e as restrições 
cadastrais acabam 
excluindo justamente 
quem mais precisa 
do benefício. Para 
quem vive de renda 
variável ou informal, 
reunir a documen-
tação necessária pode 
se tornar um desafio 

quase intransponível. 
Esse cenário cria uma 
sensação de frustração 
coletiva, sobretudo 
entre famílias que enx-
ergam no programa a 
única possibilidade de 
sair do aluguel.

Outro ponto que 
chama a atenção é a 
oferta limitada de uni-
dades em relação à 
demanda crescente. 
Em diversas regiões, 
os empreendimen-
tos não acompanham 
o ritmo de expansão 
populacional.

Goiânia entra em contagem regressiva
para o MotoGP 2026

Confesso que a 
expectativa para a real-
ização do MotoGP em 
Goiânia tem tomado 
conta do meu dia a dia. 

A chegada de um 
evento dessa dimensão 
coloca a cidade em 
evidência nacional e 
internacional, movi-
mentando conversas, 
preparando estruturas 
e despertando um sen-
timento coletivo de 
curiosidade e entusi-
asmo. Para quem acom-
panha o crescimento 
da capital ao longo dos 
anos, é impossível não 

perceber o simbolismo 
de receber uma com-
petição desse porte.

Ao mesmo tempo, 
observo com atenção 
os impactos práticos 
que um evento assim 
provoca na rotina 
urbana. O aumento 
do fluxo de veículos, a 
necessidade de ajustes 
no trânsito e a mobi-
lização de equipes 
públicas para garan-
tir segurança e organ-
ização mostram que 
a cidade entra em 
uma espécie de oper-
ação especial. Essa 

preparação, embora 
necessária, também 
exige planejamento efi-
ciente para evitar tran-
stornos à população.

Outro aspecto que 
me chama a atenção é 
o potencial econômico 
que o MotoGP pode 
gerar. A expectativa de 
turistas, a ocupação 
da rede hoteleira e o 
aquecimento de bares, 
restaurantes e serviços 
criam um ambiente 
de oportunidade para 
diferentes setores. É 
um momento em que 
Goiânia merece. 

Avanços científicos renovam esperança 
no tratamento do Parkinson

Os avanços no 
tratamento do Mal de 
Parkinson têm desper-
tado novas expectativas 
entre pacientes, famili-
ares e profissionais da 
saúde. 

Nos últimos anos, 
pesquisas científicas 
e o desenvolvimento 
de tecnologias médi-
cas vêm ampliando as 
possibilidades de diag-
nóstico precoce e de 
controle dos sintomas, 
permitindo melhor 
qualidade de vida para 
quem convive com a 

doença. O tema ganhou 
relevância à medida 
que a população envel-
hece e a incidência do 
distúrbio neurológico 
tende a crescer.

Especialistas desta-
cam que a combinação 
de medicamentos 
mais modernos, tera-
pias complementares 
e acompanhamento 
multidisciplinar tem 
contribuído para retar-
dar a progressão dos 
sintomas motores 
e cognitivos. Além 
disso, estudos sobre 

estimulação cere-
bral profunda e novas 
abordagens farma-
cológicas indicam 
caminhos promissores 
para o tratamento 
personalizado. Essas 
iniciativas refletem 
o esforço global da 
comunidade científica 
em compreender 
melhor os mecanis-
mos da enfermidade. 
Outro aspecto rele-
vante está no uso de 
tecnologias digitais 
no monitoramento da 
evolução clínica.

Telas digitais avançam sobre a infância 
e levantam alerta educacional

O uso cada vez mais 
frequente de celulares 
por crianças tem des-
pertado preocupação 
entre especialistas 
em educação, saúde 
e desenvolvimento 
infantil. 

A presença constante 
das telas no cotidiano 
familiar vem sendo 
associada a mudanças 
no comportamento, 
na concentração e 
na forma como os 

pequenos interagem 
socialmente. O tema 
ganhou relevância à 
medida que disposi-
tivos digitais passaram 
a integrar atividades de 
lazer, estudo e comuni-
cação desde a primeira 
infância. Pesquisadores 
apontam que o tempo 
excessivo diante de 
telas pode influenciar 
o desenvolvimento 
cognitivo e emocional, 
especialmente quando 

substitui atividades 
fundamentais como 
brincadeiras ao ar livre, 
leitura e convivên-
cia direta com outras 
crianças. O contato 
prolongado com con-
teúdos digitais também 
é observado como fator 
que pode impactar o 
ritmo de sono, a capaci-
dade de atenção e a 
regulação de estímulos 
sensoriais, 
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A Prefeitura de 
Goiânia intensificou 
a mobilização oper-
acional para garantir 
a fluidez do trânsito 
durante o período de 
chuvas coincidente 
com a realização do 
MotoGP no Autó-
dromo Internacional 
Ayrton Senna. O 
planejamento inclui 

definição de rotas 
alternativas, reforço 
na sinalização emer-
gencial, monitora-
mento em tempo real 
de pontos críticos de 
alagamento e atu-
ação integrada entre 
agentes de trânsito, 
Defesa Civil e equi-
pes de infraestru-
tura. A estratégia 

busca reduzir con-
gestionamentos, ori-
entar motoristas e 
minimizar impactos 
na mobilidade urbana 
diante do aumento 
do fluxo de veículos 
esperado nos dias 
do evento. A admin-
istração municipal 
também prevê ajustes 
e intervenções viárias.

Dobradinha Caiado e Gracinha ao Senado 
pode implodir alianças no entorno da base

O cenário político 
da base governi-
sta pode passar por 
reconfiguração diante 
das incertezas sobre 
o futuro eleitoral do 
governador Ronaldo 
Caiado (PSD). 

A hipótese de can-
didatura à Presidên-
cia da República 
não caminha para 
efetivação, segundo 
declarações públicas 
da cúpula partidária 
e avaliações 
d i v u l g a-
d a s  p e l a 
i m p r e n s a , 
e n q u a n t o 
cresce a lei-
tura de que 
o foco pode 
migrar para 
a disputa ao 
Senado.

A mudança 
de direção 
estratégica 
tem provo-
cado aval-
iações dentro 
da base gov-
ernista e entre alia-
dos que aguardam 
definição mais clara 

sobre os próximos 
passos do chefe do 
Executivo estadual.

Nesse ambiente, 
ganhou destaque a 
articulação atribuída 
à primeira-dama 
Gracinha Caiado 
(União Brasil) em 
defesa de uma chapa 
majoritária com 
apenas dois nomes ao 
Senado. 

A possibilidade de 
uma composição con-

j u n t a 
entre o 
g o v e r-
n a d o r 
e sua 
esposa 
passou 
a ser 
i n t e r-
pretada 
c o m o 
sinal de 
concen-
t r a ç ã o 
política 
e m 
t o r n o 
d o 

núcleo mais próximo 
do governo. A hipó-
tese amplia a disputa 

interna por espaço e 
eleva o grau de tensão 
entre lideranças que 
já vinham se posicio-
nando para a corrida 
eleitoral.

P a r a l e l a m e n t e , 
p r é - c a n d i d a t u r a s 
consideradas com-
petitivas seguem em 
movimento. O senador 
Vanderlan Cardoso 
(PSD), o deputado 
federal Zacharias Calil 
(MDB) e o ex-minis-
tro Alexandre Baldy 
(PP) já receberam 
sinalizações positivas 
de suas legendas para 
disputar a Casa Alta. 

A presença de múl-
tiplos postulantes no 
mesmo campo político 
torna o cenário 
mais complexo e 
aumenta a pressão 
por definições ante-
cipadas, sobretudo 
diante do número 
limitado de vagas dis-
poníveis. Partidos que 
integram a base gov-
ernista observam com 
cautela a possibilidade 
de mudanças abruptas 
na estratégia eleitoral. 

VISLUMBRE
Alexandre Baldy  

parece acreditar que o 
pragmatismo político 
opera por milagres, ao 
sugerir que Vanderlan 
Cardoso e Zacharias 
Calil abririam mão do 
protagonismo para 
se contentarem com 
as sobras de uma 
suplência. 

Sob o pretexto de 
afunilar a disputa, o 
cacique do Progres-
sistas ensaia um mov-
imento que soa mais 
como um desejo de 
limpar o terreno para 
nomes de sua con-
veniência do que uma 
articulação viável, 
subestimando o 
apetite eleitoral de fig-
uras que dificilmente 
aceitariam o papel de 
meros figurantes no 
tabuleiro do Senado..

CRÍTICA 
Marconi não econ-

omizou no veneno 
ao classificar a pos-
sível privatização da 
Saneago como um 
“atestado de falên-
cia” da atual gestão 
goiana. Com o tom de 
quem conhece cada 
engrenagem da estatal 
que ajudou a moldar, 
o ex-governador sug-
eriu que a venda de 
uma empresa lucra-
tiva e tecnicamente 
impecável nada mais 
é do que um movi-
mento desesperado 
para “fazer caixa” e 
estancar a hemorra-
gia de um estado que, 
em suas palavras, está 
quebrado. Ao exaltar 

o bilhão deixado em 
conta e as dezenas de 
estações construídas, 
Marconi expõe a frag-
ilidade de um discurso 
governista que parece 
mais interessado em 
resolver o rombo do 
próximo ano do que 
em preservar um pat-
rimônio estratégico. 

MOTIVAÇÃO
A estratégia do 

prefeito de Anáp-
olis Márcio Corrêa 
parece esbarrar em 
um obstáculo interno 
difícil de contornar: a 
indiferença de setores 
do próprio partido. 
Embora ostente a leg-
enda do PL, Corrêa 
enfrenta um isola-
mento prático onde 
a máquina municipal 
mantém uma distân-
cia regulamentar que 
esvazia qualquer ten-
tativa de unificação da 
base bolsonarista

Diante do desen-
gajamento da gestão 
local e da interlocução 
travada com o senador 
Wilder Morais, a sigla 
agora analisa uma con-
versa definitiva com os 
envolvidos antes de 
tomar medidas drásti-
cas, como a própria 
expulsão da legenda.  

RECLAMA	
 A remoção do 
delegado Humberto 
Teófilo da Central 
de Flagrantes, após 
ele próprio expor 
números robustos de 
prisões e operações de 
impacto em Aparecida 

e Goiânia, caiu como 
uma bomba no já 
sensível ambiente 
interno da segurança 
pública goiana. Em 
tom de desabafo, o 
delegado sugeriu que 
o preço por enfren-
tar facções crimi-
nosas com “energia 
excessiva” teria sido 
a transferência para 
funções administrati-
vas — uma espécie de 
geladeira institucional 
que, nos bastidores, 
costuma ser inter-
pretada como recado 
disciplinador a quem 
ultrapassa limites 
políticos não escritos.

O episódio rea-
cende uma velha sus-
peita que ronda os 
corredores policiais: 
até que ponto resulta-
dos operacionais são 
celebrados quando 
não vêm acompanha-
dos de alinhamento 
político e institucional 
absoluto?

 
RECLAMA
A cobrança pública 

de vereadores da 
oposição ao prefeito 
Leandro Vilela (MDB) 
expôs um clima de 
desgaste político pre-
coce na relação entre 
Executivo e Câmara 
em Aparecida. Par-
lamentares alegam 
ter seguido orien-
tações do prefeito em 
votações passadas sob 
a promessa de futura 
liberação de emendas, 
mas agora afirmam 
sentir falta de diálogo 
e cumprimento de 
compromissos. 

EIXO

Entrelinhas
Virgínia Olimpia 
entrelinhas@goyaz.com.br
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MotoGP recebe aditivo de 
R$ 25,2 milhões e contrato 
chega a R$ 152,2 milhões
Escalada de gastos amplia críticas sobre prioridades 
do governo e expansão do pacote financeiro amplia Gabinete de Crise mapeia 

135 pontos críticos antes do 
evento

Prefeitura 
amplia 
dotações 
para garantir 
execução 
de projetos 
urbanos

A Prefeitura de 
Goiânia elaborou um 
Plano Operacional 
Integrado para a gestão 
de riscos hidromete-
orológicos durante a 
realização do Grande 
Prêmio do Brasil de 
MotoGP 2026, pro-
gramado para os dias 
20, 21 e 22 de março no 
Autódromo Internac-
ional Ayrton Senna.

A iniciativa foi estru-
turada pelo Gabinete 
de Crise municipal 
diante da coincidên-
cia do evento com o 
período de transição 
entre o verão e o out-
ono, fase caracterizada 
por elevados índices de 
precipitação na capital. 
O planejamento busca 
assegurar condições de 
segurança para mora-
dores e visitantes, além 
de preservar a mobili-
dade urbana e a con-
tinuidade dos serviços 
públicos.

O documento esta-
belece ações preven-
tivas e de mitigação 
que vêm sendo exe-
cutadas desde dezem-
bro de 2025. Entre os 
objetivos definidos 
estão a redução de 
alagamentos em 135 
pontos críticos previa-
mente mapeados, a 
diminuição do tempo 
de resposta em situ-
ações de emergência e 
a ampliação dos canais 
de comunicação com a 
população. 

A coordenação geral 
das operações está sob 
responsabilidade da 
Defesa Civil Municipal, 
que atua no monitora-
mento meteorológico, 
na emissão de alertas e 
na gestão de estruturas 
de acolhimento em 
caso de necessidade. 
Segundo informações 
da administração 
municipal, as equipes 
operacionais foram 
organizadas para atuar 
de forma integrada 
durante o período do 
evento, cuja expectativa 
de público é em cerca 
de 150 mil pessoas.

MotoGP vira vitrine de investimento público em meio a cobranças sociais (Secom)

O Diário Oficial do 
Estado de Goiás publi-
cado na terça-feira (17) 
trouxe à tona mais um 
capítulo da escalada de 
gastos públicos relacio-
nados à realização do 
MotoGP no Autódromo 
Internacional Ayrton 
Senna, em Goiânia.

Um novo termo adi-
tivo elevou em R$ 25,2 
milhões o valor do 
contrato já existente, 
fazendo o pacote finan-
ceiro saltar para aprox-
imadamente R$ 152,2 

milhões. O movimento 
reforça a percepção de 
que o projeto do evento 
esportivo se tornou 
uma das prioridades 
orçamentárias mais 
ambiciosas da atual 
gestão estadual.

O aumento expres-
sivo ocorre em meio 
a um cenário de 
cobrança crescente 
por investimentos em 
áreas consideradas 
essenciais, como saúde, 
educação e segurança 
pública. Para críticos 
da iniciativa, a sucessão 
de aditivos contratuais 

evidencia uma estraté-
gia de expansão finan-
ceira sem a devida 
transparência sobre o 
retorno econômico efe-
tivo para a população.

O discurso oficial 
sustenta que o evento 
trará visibilidade inter-
nacional e impulsion-
ará o turismo, mas 
ainda há questiona-
mentos sobre a pro-
porcionalidade dos 
recursos envolvidos. 
Especialistas em gestão 
pública apontam que 
contratos desse porte 
exigem rigor técnico e 

planejamento finan-
ceiro detalhado, 
sobretudo quando há 
complementações fre-
quentes de valores. A 
repetição de ajustes 
contratuais pode 
indicar falhas na esti-
mativa inicial de custos 
ou uma subavaliação 
dos impactos orça-
mentários ao longo do 
processo. Em ambos 
os casos, o resultado 
é o mesmo: aumento 
da pressão sobre o 
caixa estadual e maior 
exposição política da 
decisão administrativa.

Thales Bruno

Marcos Lourenço

Investimentos digitais 
avançam enquanto áreas 
sociais seguem pressionadas

O Portal da 
Transperência de 
terça-feira (17) eviden-
ciou movimentação no 
orçamento estadual 
por meio da abertura 
de créditos suplemen-
tares e remanejamen-
tos financeiros em 
diferentes áreas da 
administração.

Os atos autorizam 
reforços milionários 
em setores como tecn-
ologia da informação, 
turismo, serviços hos-
pitalares e estruturas 
administrativas, indi-
cando que o plane-
jamento financeiro 
original do exercício 
segue sendo ajustado 
de forma significativa 
ao longo do ano.

Entre os valores 
que chamam atenção 
está a autorização de 
suplementação supe-
rior a R$ 14,6 milhões, 
destinada a programas 
específicos de gestão 
e desenvolvimento 
institucional.

O montante reforça 
a percepção de que a 
execução orçamentária 
tem exigido revisões 
constantes, levantando 
questionamentos sobre 
a precisão das previsões 
iniciais e sobre a real 
sustentabilidade fiscal 
da política de investi-
mentos adotada pela 
gestão estadual.

Outro destaque rele-
vante envolve créditos 
adicionais próximos 
de R$ 9,79 milhões, 
direcionados a serviços 
administrativos e oper-
acionais ligados ao 
atendimento público.

Embora a recom-
posição de dotações 
seja prática comum 
na administração, 
o volume elevado e 
a frequência dessas 
alterações.  

A leitura de que o 
caixa estadual vem 
sendo pressionado 
por compromissos 
assumidos em ritmo 
acelerado, exigindo 
rearranjos contínuos.

Redação

Influenciadora de Rio Verde volta 
a ser condenada por ataques nas 
redes
Justiça aponta reincidência 
e responsabilização penal

Redação

Uma influenciadora 
digital de Rio Verde vol-
tou a ser condenada 
pela Justiça após novas 
publicações ofensivas 
direcionadas a agentes 
da Guarda Civil Munic-
ipal. A decisão judicial 
reforça o entendimento 
de que o uso das redes 
sociais para acusações 

sem comprovação e 
ataques pessoais pode 
configurar crime con-
tra a honra e gerar 
responsabilização civil 
e penal. O caso ganhou 
repercussão regional 
e reacendeu o debate 
sobre limites da liber-
dade de expressão no 
ambiente digital.

Segundo os autos, a 
influenciadora já havia 
sido condenada ante-
riormente por divulgar 

conteúdos que atingi-
ram a imagem de serv-
idores públicos.

Em um dos 
episódios analisados 
pela Justiça, ela acu-
sou falsamente um 

guarda municipal de 
ameaçar pessoas com 
arma de fogo em um 
posto de combustíveis. 
Além da acusação, as 
postagens continham 
xingamentos.

Avanço 
de gastos 
vinculados 
pressiona 
planejamento 
fiscal do 
Estado

https://goyaz.com.br/superestrutura-administrativa-reposiciona-goinfra-no-centro-das-decisoes-bilionarias/
https://goyaz.com.br/superestrutura-administrativa-reposiciona-goinfra-no-centro-das-decisoes-bilionarias/
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TCM barra novo contrato 
emergencial para hospital 
em Anápolis

Decisão impede 
novo vínculo 
sem processo 
licitatório

Redação

O Tribunal de Con-
tas dos Municípios de 
Goiás determinou que 
a Prefeitura de Anápo-
lis não celebre um novo 
contrato emergencial 
para a gestão do Hos-
pital Municipal Alfredo 
Abrahão. A decisão 
reforça o entendi-
mento de que esse tipo 
de contratação deve 
ser adotado apenas 
em situações excep-
cionais e por prazo 
limitado, evitando que 
soluções provisórias se 
transformem em mod-
elos permanentes de 
administração pública.

A medida impõe ao 
município a obrigação 
de concluir o processo 
licitatório em anda-
mento para definir, de 
forma regular, a enti-
dade responsável pela 
condução dos serviços 
hospitalares.

O hospital está sob 
administração tercei-
rizada desde o fim de 
2024, quando a con-
tratação emergencial 
foi formalizada diante 
do risco de paralisação 
dos atendimentos. 
À época, a justifica-
tiva apresentada foi a 
necessidade de manter 
o funcionamento da 
unidade enquanto se 
buscava uma solução 
definitiva.

No entanto, a con-
tinuidade do mod-
elo sem a finalização 
do procedimento 

licitatório passou a ser 
c o n s i d e r a d a 
irregular pelos 
órgãos de con-
trole, que enten-
deram haver 
extrapolação do 
prazo consid-
erado razoável 
para esse tipo de 
vínculo.

Segundo o 
posicionamento 
do tribunal, a 
m a n u t e n ç ã o 
sucessiva de 
contratos emer-
genciais com-
promete princípios 
essenciais da admin-
istração pública, 
como transparência, 
competitividade e 
economicidade.

A Corte destacou 
que a seleção por meio 
de licitação pública 
é fundamental para 
assegurar igualdade 
de condições entre as 
organizações inter-
essadas e garantir a 
escolha da proposta 
mais vantajosa para o 
poder público e para 
a população atendida 
pela rede municipal de 
saúde.

O histórico do pro-
cesso revela que uma 
concorrência che-
gou a indicar uma 
organização social 
como vencedora em 
momento anterior, 
mas o resultado não foi 
homologado por receio 
de judicializações que 

poderiam gerar insta-

bilidade na prestação 
dos serviços.

Diante desse cenário, 
a alternativa encon-
trada foi a formal-
ização de um contrato 
emergencial com outra 
entidade, decisão que 
se estendeu ao longo 
de diferentes gestões 
administrativas e aca-
bou motivando o atual 
posicionamento do 
órgão fiscalizador.

Com a nova deter-
minação, a Secretaria 
Municipal de Saúde 
deverá apresentar um 
cronograma detalhado 
demonstrando as eta-
pas necessárias para a 
conclusão da licitação. 
O objetivo é assegurar 
que a transição para um 
modelo de contratação 
regular ocorra antes do 
encerramento do vín-
culo vigente, evitando 
interrupções no aten-
dimento à população.

Medidas atingem 
faculdades e reduzem 
oferta de vagas

Redação

O Ministério da Edu-
cação aplicou medidas 
restritivas a quatro 
cursos de medicina 
em Goiás após a divul-
gação dos resultados 
de avaliação nacional 
que mede o desem-
penho acadêmico dos 
estudantes concluintes.

A decisão impõe 
limitações à entrada 
de novos alunos e inte-
gra uma estratégia de 
supervisão mais rígida 
adotada pelo governo 
federal para conter a 
expansão de gradu-
ações consideradas 
com padrão insufi-
ciente de qualidade. 
O episódio provoca 
repercussão no meio 
acadêmico e rea-
cende o debate sobre 
a formação médica no 
estado.

A punição mais sev-
era atinge uma insti-
tuição localizada em 
Aparecida de Goiânia, 
que ficou impedida de 
abrir novas vagas para 
o curso de medicina. O 

desempenho consid-
erado crítico levou à 
suspensão de proces-
sos seletivos até que 
sejam implementadas 
melhorias estruturais e 
pedagógicas.

A medida repre-
senta o nível máximo 
de intervenção regu-

latória aplicado pelo 
MEC em situações em 
que a avaliação indica 
falhas significativas na 
formação oferecida aos 
estudantes.

Outras faculdades 
goianas também 
foram penalizadas, 
mas com sanções grad-
uais. Em dois casos, 

houve determinação 
de redução de 50% 
no número de novos 
ingressantes, enquanto 
outra instituição terá 
corte de 25% na oferta 
de vagas.

A diferenciação das 
punições segue critérios 
técnicos baseados nas 

notas obtidas no exame 
e na análise da capaci-
dade de cada curso em 
garantir padrões ade-
quados de ensino, está-
gios supervisionados e 
estrutura acadêmica 
compatível com as 
exigências da área da 
saúde.

Decisão federal redesenha mapa das vagas em medicina no estado (IA)

MEC pune cursos de medicina 
em Goiás e restringe novos 
alunos

Quarta-feira, 18 de março de 2026

Correnteza surpreende casal 
na Marginal Botafogo e mulher 
some
Redação

Operação percorre leito do Córrego 
Botafogo até o Meia Ponte

As buscas por uma 
mulher desaparecida 
após ser levada pela 
força da água em um 
córrego na região da 
Marginal Botafogo, em 
Goiânia, mobilizam 
equipes do Corpo de 
Bombeiros e famili-
ares desde o início da 

semana.
A vítima, de 44 anos, 

foi surpreendida por 
uma enxurrada repen-
tina enquanto se ban-
hava e lavava roupas 
com o companheiro 
em um trecho urbano 
do Córrego Botafogo. 
O caso chama atenção 

pela dramaticidade 
do episódio e também 
pelo contexto social 
que marca a trajetória 
da mulher.

Segundo relatos de 
familiares, ela possuía 
imóvel próprio na cap-
ital, mas há cerca de 15 
anos vivia em situação 

de rua em razão da 
dependência química. 
O histórico de tentati-
vas de tratamento sem 
sucesso revela uma 
realidade enfrentada 
por muitas famílias que 
lidam com o impacto 
prolongado do vício.

Mãe de três fil-
hos menores, atual-
mente sob cuidados de 
parentes, a vítima sim-
boliza o efeito direto 
das vulnerabilidades 
sociais sobre a estru-
tura familiar e a dificul-
dade de reconstrução 

de vínculos.
No momento do 

incidente, o casal estava 
próximo a uma ponte 
quando a elevação 
súbita do nível da água 
tornou impossível a 
saída imediata do local.

Equipes enfrentam obstáculos e baixa visibilidade na região (Corpo de 
Bombeiros)
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Governo quer vender a Saneago 
para pagar dívidas, alerta 
Marconi
Thales Bruno

Para ex-governador, 
comercialização da estatal é 
erro estratégico que pune o 
futuro

O debate sobre a 
possível privatização 
da Saneago voltou 
a ganhar força no 
cenário político 
goiano. A companhia, 
responsável pelo 
saneamento básico 
no estado, tornou-se 
o centro de uma 
discussão que envolve 
eficiência operacional, 
lucros recordes e 
a saúde financeira 
das contas públicas 
estaduais.

Enquanto setores do 
governo atual avaliam 
a venda como uma 
alternativa de caixa, 
vozes experientes 
da política local se 
posicionam de forma 
contrária, defendendo 
a manutenção da 
estatal sob controle 
público.

O ex-governador 
Marconi Perillo (PSDB) 
é um dos críticos mais 
enfáticos de qualquer 
tentativa de repasse 
da empresa à iniciativa 
privada. Segundo ele, a 
Saneago é uma empresa 

sólida e lucrativa, 
fruto de décadas 
de investimentos 
estruturados.

“Em primeiro lugar, 
você não privatiza uma 
empresa que dá lucro, 
uma empresa que foi 
estruturada ao longo 
do tempo 
por vários 
governadores”, 
afirmou Perillo, 
destacando a 
trajetória de 
crescimento 
da companhia.
Para Marconi, a 
infraestrutura 
a t u a l  d a 
Saneago é resultado de 
um esforço contínuo 
de gestão. Ele ressalta 
sua contribuição direta 
na modernização 
do sistema de 
tratamento de esgoto, 
especialmente na 
capital e em cidades 
do interior. “Eu, por 
exemplo, construí 88 
das 100 estações de 
tratamento de esgoto, 
inclusive a de Goiânia, 
que é uma das mais 

importantes do Brasil”, 
pontuou, lembrando 
que o projeto foi 
fundamental para a 
despoluição de rios 
importantes.

A  e v o l u ç ã o 
do saneamento 
em Goiânia é 

frequentemente citada 
como um marco. 
Marconi recorda que 
a capital enfrentou 
décadas de carência 
antes da consolidação 
de um sistema eficiente 
de tratamento.

“Goiânia precisou 
ter 70 anos para ter 
o seu esgoto tratado. 
O esgoto era jogado 
nos rios Meia Ponte, 
nos ribeirões Anicuns, 
Botafogo, Capim 

Puba, Macambira”, 
detalhou, reforçando 
a  i m p o r t â n c i a 
ambiental das obras 
realizadas. Além da 
infraestrutura física, 
a saúde financeira da 
estatal no momento da 
transição de governos 

também foi destacada. 
Marconi afirma que 
a companhia foi 
entregue com recursos 
substanciais destinados 
a novos projetos. 
político, defendendo 
a continuidade dos 
planos de expansão.
do estado.  “A venda 
da Saneago tem um 
objetivo: fazer caixa 
para tentar cobrir o 
rombo que vai ficar para 
o próximo governo.

Marconi aponta que estado busca “dinheiro para viver” sacrificando empresa rentável (Arquivo com IA)

Kassab vai deixar 
governo paulista 
para articular 
agenda do PSD
O presidente do partido 
planeja se afastar da 
secretaria para coordenar 
candidaturas e a estratégia 
nacional do PSD em 2026
Redação GOYAZ

Quarta-feira, 18 de março de 2026

Filho publica foto e diz que 
saúde de Bolsonaro é delicada
Imagem foi divulgada na noite 
de segunda-feira (17) sem 
esclarecimento sobre quando foi feita

Redação GOYAZ

O ex-vereador publi-
cou na noite de segun-
da-feira (17) uma 
fotografia do ex-pres-
idente internado em 
unidade hospitalar 
para informar sobre 
o estado de saúde do 
paciente. Ele afirmou 
que a condição clínica 
é muito delicada e que 
o quadro permanece 
sob monitoramento 
constante para evitar 

qualquer agravamento 
inesperado.

O filho declarou que 
conseguiu falar por 
breves momentos com 
o paciente durante a 
visita e que a comu-
nicação apresentou 
limitações em razão 
da condição clínica 
observada. 

Ele mencionou a per-
sistência de soluços e a 
necessidade de manter 

observação sensível 
e medidas clínicas 
que visam estabilizar 
a função respiratória 
comprometida.

Na imagem divul-
gada o político aparece 
sendo atendido por 
profissional de saúde 
enquanto permanece 
em leito hospitalar sob 
monitoramento de 
sinais vitais e suporte 
clínico. 

O  p re s i d e n t e 
nacional do PSD, Gil-
berto Kassab, infor-
mou a aliados que 
terá encontro com o 
governador de São 
Paulo para definir o 
cronograma de sua 
saída da secretaria de 
governo. Fontes próx-
imas ao partido e ao 
governo indicam que 
a reunião deve ocor-
rer em até vinte dias 
e que o objetivo é for-
malizar responsabili-
dades administrativas 
e alinhamentos políti-
cos antes do anúncio 
público.

Aliados do dirigente 
afirmam que a saída 
servirá para permitir 
deslocamentos e 
articulação prévia às 
eleições de 2026 e para 
cumprir eventuais 
exigências de desin-
c o m p a t i b i l i z a ç ã o 
legal. O plano anun-
ciado internamente 
prevê viagens por esta-
dos para apoiar can-
didaturas do partido 
e coordenação central 
da estratégia nacional 
sem, segundo auxili-
ares, comprometer a 
aliança com o gover-
nador em São Paulo.

No entorno do 
governador, inter-
locutores repetem 
a preferência pela 
manutenção do atual 
vice e observam que 
a indicação de vice 
passa por avaliações 

estratégicas da chapa 
de reeleição. Apesar 
disso, dirigentes do 
PSD destacam que a 
presença de Kassab na 
coordenação nacional 
pode ampliar o apoio 
local ao projeto de ree-
leição sem, segundo 
eles, alterar o com-
promisso formal com 
o governador.

Aliados de ambos 
dizem que o encontro 
busca aparar arestas e 
restabelecer canais de 
comunicação entre 
a direção do par-
tido e o Palácio dos 
Bandeirantes após 
declarações públicas 
recentes. Fontes do 
governo relatam que 
houve perda de espaço 
do dirigente em con-
versas estratégicas e 
que divergências sobre 
o calendário eleitoral 
contribuíram para 
tensões administrati-
vas e políticas.

O plano partidário, 
segundo documentos 
e relatos de interloc-
utores, prevê lançar 
candidatura própria 
à Presidência em 2026 
e formar uma rede 
de apoio em estados 
com maior presença 
municipal. Para exe-
cutar essa estratégia, 
dirigentes consid-
eram essencial que 
Kassab dedique tempo 
integral à articulação 
nacional, com agenda 
de viagens frequente.
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O presidente da 
CPMI do INSS, sen-
ador Carlos Viana, 
afirmou que a inves-
tigação interna deve 
apurar tentativas de 
divulgação de mate-
rial sigiloso referente a 
Daniel Vorcaro. Viana 
disse na terça-feira 
(17) que a Polícia Leg-
islativa terá papel cen-
tral na apuração e que 
providências admin-
istrativas e criminais 
serão consideradas 
conforme resultados.

A sala-cofre do 
colegiado foi lacrada 
por determinação 
do ministro do STF 
André Mendonça após 

suspeitas de captação 
e vazamento de depo-
imentos ocorridas 
durante partes res-
tritas das sessões. A 
medida visa resguar-
dar provas e evitar 
que elementos liga-
dos ao caso impeçam 
a utilização do mate-
rial pela defesa em 
eventuais recursos 
judiciais futuros.

O senador afir-
mou que convocou 
reunião com a Advo-
cacia do Senado para 
tratar do cumpri-
mento da decisão e 
para definir critérios 
de higienização de 
dados pessoais antes 
de eventual devolução.

Segundo Viana, o 
objetivo é assegurar 

que informações 
sensíveis sejam reti-
radas do acervo antes 
que documentos 
retornem ao âmbito 
da comissão e que 
medidas legais sejam 
observadas.

Autoridades feder-
ais deflagraram nova 
fase da operação que 
apura descontos asso-
ciativos não autor-
izados em benefícios 
previdenciários com 
apoio da controlado-

ria geral em ação 
coordenada. O minis-
tro autorizou a inici-
ativa e as diligências 
incluíram prisões 
temporárias e cum-
primento de medidas 
cautelares para apro-
fundar a investigação 
em âmbito nacional.

Foram cumpri-
dos mandados de 
prisão em desfavor 

de Cecília Rodrigues 
Mota ex-presidente 
de associações de 
aposentados e de um 
empresário identi-
ficado como Natjo 
de Lima Pinheiro. 
Além disso a oper-
ação alcançou uma 
parlamentar alvo de 
medidas cautelares 
que incluem monit-
oramento eletrônico 
e recolhimento dom-
iciliar conforme 
decisão judicial pro-

ferida no curso das 
investigações.

O senador informou 
que solicitará ao gabi-
nete do ministro prazo 
e parâmetros para a 
devolução do mate-
rial após a remoção de 
informações estrita-
mente pessoais e de 
terceiros que não ten-
ham relação direta 
com as apurações. 

Viana destacou que 
o cumprimento das 
regras processuais é 
condição para que a 
comissão preserve a 
integridade da inves-
tigação e para que 
provas permaneçam 
válidas em eventual 
instrução penal.

O Senado ficará 
responsável por acom-
panhar a higienização 
do material e por 
comunicar às autor-
idades competentes 

qualquer irregu-
laridade que possa 
comprometer a 
eficácia das apu-
rações em curso. 

As instâncias 
envolvidas devem 
também avaliar 
medidas admin-
istrativas inter-
nas para prevenir 
novos incidentes 

de exposição indev-
ida de dados vincula-
dos a procedimentos 
parlamentares. 

A fiscalização sobre 
a segurança do acervo 
documental também 
se estenderá aos sis-
temas digitais da 
comissão para identi-
ficar possíveis acessos 
remotos não autoriza-
dos durante o período 

de restrição. A equipe 
técnica do Senado 
deve realizar uma 
varredura completa 
nos registros de log 
e nas permissões de 
usuário para garantir 
que o sigilo determi-
nado pelo STF não 
tenha sido contornado 
por meios eletrônicos.

Fontes ligadas ao 
colegiado indicam que 
a pressão interna para 
a retomada dos tra-
balhos é grande, mas 
o rigor com as provas 
é visto como a única 
vacina contra futuras 
anulações judiciais. 

O senador Viana 
reforçou que qualquer 
indício de prevari-
cação ou facilitação 
de vazamentos será 
encaminhado ime-
diatamente ao Con-
selho de Ética e ao 
Ministério Público 
Federal para a dev-
ida responsabilização 
dos envolvidos. 
A Advocacia do Senado 
já iniciou a elaboração 
de um protocolo de 
custódia mais rígido, 
que servirá de modelo 
para outras comissões 
parlamentares de 
inquérito que lidam 
com dados sensíveis. 

O senador afirmou que a 
Polícia Legislativa deve apurar 
tentativas de exposição de 
dados e que a sala foi lacrada 
por determinação judicial 

Redação GOYAZ

Viana pede 
investigação 
de vazamentos 
e proteção das 
provas da CPMI

Quarta-feira, 18 de Março de 2026

CPMI solicita proteção judicial 
a informante que denunciou 
Lulinha

Pedido foi apresentado 
em reunião entre membros 
da comissão e o relator 
do caso no Supremo

Redação GOYAZ

A CPMI do INSS 
solicitou ao Supremo 
Tribunal Federal 
medidas de proteção 
pessoal para o inform-
ante que prestou 
declarações sobre 
supostas irregular-
idades envolvendo 
Fábio Luís Lula da 
Silva. 

O pedido foi for-
malizado em reunião 
com a autoridade judi-
cial responsável pelo 
caso e busca garantir 
a integridade física e o 
sigilo da fonte diante 
de riscos apontados 
pelos procuradores.

Participaram da 
interlocução o pres-
idente da comissão, 
senador Carlos Viana, 
e o relator, deputado 
Alfredo Gaspar, e foi 

solicitado ao ministro 
relator do Supremo 
que avaliasse as 
medidas urgentes. 
Fontes envolvidas 
informaram que o 
magistrado recebeu 
os pedidos com 
atenção e sinal-
izou a intenção 
de analisar o con-
junto probatório 
antes de decidir 
sobre eventuais 
providências de 
segurança.

O inform-
ante declarou que 
o empresário Anto-
nio Carlos Camilo 
Antunes efetuava 
pagamentos a Fábio 
Luís Lula da Silva para 
obter acesso a órgãos 
de saúde visando a 
comercialização de 

produtos à base de 
canabidiol. 

As defesas dos 
investigados conte-
staram as alegações 
e afirmaram que não 
há indícios suficientes 

que vinculem os cita-
dos a práticas ilícitas 
no âmbito da admin-
istração pública.

O informante pediu 
formalmente proteção 
policial por declarar 
sentir ameaça à sua 
integridade física 

e relatar riscos à 
sua segurança pes-

soal decorrentes das 
declarações prestadas 
às autoridades. 

A defesa relatou 
exposição indevida 
do colaborador após 
o depoimento e apon-
tou vazamentos de tre-
chos das declarações 

bem como suposta 
circulação de imagens 
de familiares em redes 
sociais.

Os advogados 
sustentam que a 
salvaguarda da inte-
gridade física e psi-
cológica do delator é 
condição necessária 
para proteger a pessoa 
e assegurar a continui-
dade das apurações 
sem riscos adicionais. 

Segundo a def-
esa, a colaboração 
do informante teve 
caráter estritamente 
cooperativo e permitiu 
avanços nas inves-
tigações ao fornecer 

elementos que moti-
varam diligências por 
parte das autoridades 
competentes. Na 
petição apresentada 
ao Supremo os repre-
sentantes do inform-
ante reiteraram o 
pedido de medidas 
protetivas e argumen-
taram que a proteção 
é imprescindível para 
a efetiva elucidação 
dos fatos narrados. 

O desfecho depend-
erá da análise do con-
junto probatório pelo 
relator no tribunal e da 
definição sobre even-
tuais providências das 
forças de segurança.

Fábio Luís Lula da Silva (Lulinha), filho do presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) :JUCA VARELLA/ESTADÃO CONTEÚDO/AE/
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Chelsea ironiza falha na convocação 
que deixou João Pedro de fora

Na apresentação de 
convocações realizada 
pela CBF em segun-
da-feira (16) o nome de 
João Pedro apareceu no 
telão durante a leitura 
oficial da lista. O téc-
nico não o pronunciou 
durante a chamada e 
só percebeu a omissão 
após o término do pro-
cedimento formal de 
anúncio.

O clube inglês rea-
giu em suas redes soci-
ais em terça-feira (17) 
com a publicação de 
um vídeo que compi-
lou lances do atacante 
para contextualizar o 
episódio. Na legenda a 
instituição fez referên-
cia ao esquecimento 
ocorrido sem repro-
duzir a fala do treina-
dor e adotou tom de 
leve ironia institucional 
sobre a situação.

O  t r e i n a d o r 

corrigiu a falha depois 
de finalizada a leitura 
e incluiu formalmente 
o atleta na lista de con-
vocados para os próx-
imos jogos amistosos. 
João Pedro foi convo-
cado para os amistosos 
contra França e Croá-
cia previstos para o fim 
deste mês e integra a 
relação provisória antes 
da definição final.

Esta chamada rep-
resenta a última con-
vocação realizada 
pelo treinador antes 
da seleção anunciar a 
lista definitiva para 
a Copa do Mundo. A 
medida tem caráter 
preparatório e per-
mite que a comissão 
técnica observe 
opções de formação 
e desempenho 
em confrontos de 
caráter preparatório.

João Pedro che-
gou ao Chelsea em 
junho do ano passado 

durante a disputa do 
Mundial de Clubes e 
passou a compor o 

elenco principal da 
equipe inglesa. Desde a 
sua chegada o atacante 

participou ativamente 
da campanha que cul-
minou com o título da 
competição e teve par-
ticipação constante 
nas partidas seguintes.

Até o momento 
pelo clube o jogador 
disputou 44 partidas 
e deixou registro de 21 

gols marcados em com-
petições oficiais desde 

a estreia. Além disso o 
atleta contribuiu com 
três assistências conta-
bilizadas pelos serviços 
estatísticos do clube 
enquanto consolidava 
posição no elenco 
titular.

No material divul-
gado pela conta oficial 
do clube foram reuni-
dos lances selecionados 
do jogador que demon-
straram o desempenho 
recente e justificaram 
sua presença na lista. 
A peça de comuni-
cação adotou tom leve 
ao tratar do equívoco 
e teve amplo alcance 
entre os canais dig-
itais do clube e dos 
torcedores. 

O episódio foi reper-
cutido pela imprensa 
esportiva e gerou 
menções em redes 
sociais com diferentes 
análises sobre o pro-
cesso de comunicação 
da entidade.

P

Nome do atacante apareceu 
no telão e o clube respondeu 
publicação e  ironizou o 
equívoco na terça‑feira (17)

Cruzeiro intensifica negociações por 
Artur Jorge e avalia Filipe Luís

O Cruzeiro inten-
sificou conversas 
com dirigentes do 
clube de origem de 
Artur Jorge visando 
a contratação do tre-
inador como opção 
prioritária para o 
comando técnico da 
equipe profissional 
nesta temporada. 
A busca por substi-
tuto teve aceleração 
após a demissão 
de Tite ocorrida no 
domingo (15) na 

sequência do empate 
por três a três contra o 
Vasco no Mineirão.

Fontes ligadas à dire-
toria confirmaram que 
Artur Jorge passou a 
figurar como primeira 
alternativa logo após a 
decisão pela saída do 
treinador anterior e 
que houve avanço nas 
tratativas. Segundo 
relatos de envolvidos 
nas negociações, nas 
últimas horas houve 
troca de propostas e 

contatos diretos entre 
representantes do téc-
nico e os dirigentes 
cruzeirenses para via-
bilizar uma transição 
rápida.

A operação enfrenta 
complexidade jurídica 
e financeira porque 
Artur Jorge permanece 
sob contrato até julho 
de 2027 com clube do 

Catar, o que cria neces-
sidade de negociação 
de multa rescisória. 
Dirigentes apelam para 
alternativas contratuais 
e avaliam diferentes 
modelos de acordo que 
permitam a liberação 
do profissional sem 
comprometer o plane-
jamento financeiro do 
clube mineiro.

A diretoria trabalha para 
substituir Tite, dispensado 
no domingo (15) após 
empate no Mineirão, e 
conduz negociações com 
foco em ajustes técnicos e 
compatibilidade contratual

Redação GOYAZ

Redação GOYAZ

Corinthians busca 
referência ofensiva 
mesmo após sete 
contratações

Apesar de ter anun-
ciado sete reforços na 
última janela de trans-
ferências o Corinthians 
mantém a avaliação de 
que o seu elenco ainda 
não está fechado. 

A diretoria e o depar-
tamento de futebol 
seguem atentos ao 
mercado em busca de 
oportunidades espe-
cialmente para o setor 

ofensivo do time.
O departamento 

observa alternativas 
para o comando de 
ataque buscando um 
jogador de referência 
que complemente Yuri 
Alberto em jogos de 
maior presença física 
na área. O clube che-
gou a sondar a situ-
ação de Arthur Cabral 
do Botafogo conforme 

apuração de veículos e 
confirmaçã apuração 
de veículos e confir-
mação posterior de 
relatos do mercado 
local. 

A intenção é agregar 
uma referência de área 
com estatura e faro de 
gol que possa atuar 
como referência em 
cruzamentos e bolas 
paradas ofensivas. No 

elenco atual além de 
Yuri Alberto que oferece 
mais profundidade e 
capacidade de atacar 
o espaço o time conta 
com Gui Negão e Pedro 
Raul como opções 
de área. A política de 
contratações do clube 
segue priorizando 
operações de curto 
prazo como emprésti-
mos e jogadores livres.

Divulgação

Divulgação
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Murilo e Vitor Roque voltam 
aos treinos do Palmeiras antes 
do Botafogo

Willian José marcou o gol da vitória 
do Bahia no Beira-Rio e a equipe 
visitante manteve a sequência 
sem derrotas na competição

Redação GOYAZ

Palmeiras registrou 
o retorno de dois jog-
adores ao treino nesta 
segunda-feira (16) no 
CT da Barra Funda, 
sinalizando evolução 
no processo de recu-
peração de lesões. O 
zagueiro Murilo e o 
atacante Vitor Roque 
integraram o trabalho 
com o elenco e ini-
ciaram preparação 
para o confronto pelo 
Campeonato Brasileiro 
contra o Botafogo.

Murilo estava lesio-
nado após sofrer uma 
entorse no joelho 
esquerdo e ficou fora 
das partidas con-
tra Vasco e Mirassol 
enquanto cumpria pro-
tocolo de tratamento. 
Vitor Roque também 
ausentou-se por conta 
de um trauma no tor-
nozelo esquerdo e pro-
grediu nas atividades 
até ser liberado para 
integrar os treinamen-
tos em campo reduzido 
e coletivo.

A comissão téc-
nica avaliou o está-
gio de recuperação de 
ambos e considerou 
que Murilo e Vitor 
Roque poderão ser 
opções para o jogo 
marcado para quar-
ta-feira (18) no Allianz 
Parque. A decisão final 
sobre escalação caberá 

ao treinador e será 
tomada com base no 
desempenho durante 
os próximos treinos 
e na avaliação física 
realizada pela equipe 
de saúde.

Os atletas consider-
ados titulares na vitória 
sobre o Mirassol cum-
priram atividades de 

regeneração física no 
centro de treinamento 
para recuperar esforços 
e manter condicion-
amento antes do 
próximo comprom-
isso. Enquanto isso 
o restante do plantel 
realizou sessões com 
exercícios de funda-
mentos específicos e 

trabalhos técnicos em 
dimensões reduzidas 
visando aprimorar 
organização coletiva e 
transições de jogo.

O atacante Paulinho 
segue em processo de 
recondicionamento 
físico e cumpriu cron-
ograma de atividades 
no gramado sob 

supervisão do Núcleo 
de Saúde e Perfor-
mance do clube. A 
área médica informou 
que o plano contempla 
trabalhos de resistência 
aceleração e controle 
de cargas para permitir 

a reintegração gradual 
às atividades coletivas 
sem risco de recidiva.

O confronto contra o 
Botafogo está marcado 
para quarta-feira (18) às 
19h pela sétima rodada 
do Campeonato Bra-
sileiro e será disputado 
no Allianz Parque com 
presença da torcida 

local. O Palmeiras 
busca encurtar distân-
cia para o líder da com-
petição e utilizará a 
sequência de jogos em 
casa para testar ajustes 
táticos e a recuperação 
física do elenco.

A comissão técnica 
programou avaliações 
diárias para monito-
rar cargas e respostas 
físicas dos jogadores 
e assim calibrar a par-
ticipação de Murilo e 
Vitor Roque na partida. 
Relatórios do Núcleo de 
Saúde e Performance 
serão utilizados como 
referência na definição 
de minutos de jogo 
visando preservar 
condição atlética e 
reduzir a possibilidade 
de novas lesões.

O departamento de 
futebol mantém alter-
nativas no elenco para 
a função de zagueiro e 
no setor ofensivo.

Flamengo pede ao 
governo reconhecimento 
da torcida como 
patrimônio

O Clube de Regatas 
do Flamengo protoco-
lou junto ao Instituto do 
Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional um 
pedido para recon-
hecer a Nação Rubro 
Negra como patrimô-
nio cultural imate-
rial. O documento foi 
entregue na sede do 
clube na Gávea por um 
representante ligado à 
história da agremiação 
durante ato formal que 
ampliou a discussão 
sobre manifestações 
culturais associadas ao 
futebol.

A entrega ocorreu 
com a participação do 
ex jogador Zico que 
conduziu o protocolo 
até a presidência do 

órgão responsável pela 
política de preservação 
cultural. O presidente 
do instituto registrou o 
recebimento e afirmou 
que a iniciativa abre 
espaço para avaliar for-
mas de incluir práticas 
sociais vinculadas ao 
futebol no registro de 
patrimônio imaterial.

Leandro Grass 
destacou que o pedido 
suscita a necessidade 
de debater critérios 
técnicos e legais para 
reconhecer expressões 
coletivas que se con-
solidaram em torno 
de clubes e torcidas. 
Segundo a direção 
técnica, o processo 
deverá considerar doc-
umentação, memória 

social, práticas rit-
uais e mecanismos 
de preservação que 
garantam a trans-
missão intergeracional 
dessas manifestações 
culturais.

Ao entregar a 
proposta, o ex atleta 
resumiu a dimensão 
simbólica do torcedor 

afirmando que a cole-
tividade ultrapassa 
fronteiras geográfi-
cas e reúne milhões 

de pessoas em iden-
tificação comum. Ele 
ressaltou que o recon-
hecimento oficial pode 
reforçar a preservação 
de práticas festivas, lin-
guagens e memórias 
compartilhadas entre 
diferentes gerações de 
adeptos do clube.

Paralelamente ao 
protocolo, o clube 
mantém uma cam-
panha pública que já 
juntou centenas de 

milhares de apoios por 
meio de uma petição 
digital dirigida a organ-
ismos internacionais. 
Até o momento a ini-
ciativa reporta cerca de 
600 mil assinaturas e a 
meta anunciada pela 
diretoria é alcançar o 
montante de 1 milhão 
de apoiadores como 
demonstração de legit-
imidade social. 

O movimento 
também prevê buscar 
reconhecimento em 
instâncias internacio-
nais da Organização 
das Nações Unidas 
para classificar a tor-
cida como uma forma 
singular de identidade 
simbólico cultural. 
Os representantes do 

clube destacam que 
uma validação inter-
nacional poderia con-
tribuir para medidas 
de salvaguarda e para 
o reconhecimento do 
futebol como vetor 
de expressão cultural 
coletiva.

Pelas regras do insti-
tuto, pedidos de registro 
de patrimônio imate-
rial passam por fases 
de análise técnica, con-
sulta pública e delib-
eração em colegiado 
que pondera aspectos 
jurídicos e culturais. O 
prazo para conclusão 
do processo não é uni-
forme e dependerá da 
complexidade da docu-
mentação apresentada.

Documento foi 
protocolado no órgão 
federal e será avaliado 
por comissões técnicas

Neymar defende 
presidente da 
Furia e joga 
em torneio na 
mesma data

Neymar, meia-ata-
cante do Santos, não 
foi convocado para a 
Seleção e participou 
de partida da Kings 
League Brazil em São 
Paulo na mesma segun-
da-feira (16). O jogador 
também interveio 
publicamente em def-
esa do presidente da 
Furia na competição e 
tornou-se foco de cob-
ertura esportiva e de 
redes sociais durante o 
dia.

A controvérsia se 
iniciou após episódio 
na cabine entre Luiz 
Camargo, integrante 
do DesimpaiN, e Cris 
Guedes, que preside a 
Furia na competição, e 
gerou respostas públi-
cas. Em tom áspero, um 
comentário dirigido ao 
presidente da equipe 
afirmou que ele não 
teria alcançado posição 
atual sem apoio de 
determinado jogador, 
provocando reper-
cussão imediata.

Redação GOYAZ
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Palmeiras

Flamengo
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Pop Coffee e Bistrô 
celebra café versátil

Nosso Boteco celebra 
fartura e brasa

Lott Bistrô aprsenta 
cozinha de mercado

O Pop Coffee e Bistrô, 
localizado na Rua 135-
A, 187, Setor Marista 
– Goiânia, e com aten-
dimento pelo telefone 
(62) 99979-6262, é um 
convite para quem 
aprecia boas pausas à 
mesa. A casa combina 
cafeteria caprichada 
com cozinha descom-
plicada. O ambiente 
acolhedor chama para 
entrar sem pressa. A 
proposta é versátil e 
acompanha diferentes 
momentos do dia. Seja 
para um café rápido 
ou uma refeição tran-
quila, o clima é leve. 
A identidade atual se 
reflete nos detalhes 
do salão. Cada visita 
propõe uma experiên-
cia confortável. É o tipo 
de endereço que con-
quista pelo conjunto.

A essência do Pop 
Coffee e Bistrô está no 
encontro entre boa caf-
eteria e pratos simples. 
A curadoria privilegia 
preparos cuidadosos. 
As receitas apostam 
na simplicidade bem 
executada. O resultado 
aparece em combi-
nações equilibradas. 
O cardápio foi pen-
sado para ser prático. 
Ainda assim, mantém 
atenção aos detalhes. A 
proposta agrada quem 
valoriza sabor sem 
excessos. Tudo é serv-
ido com apresentação 
convidativa.

Os cafés são bem 
extraídos e valorizam o 
aroma dos grãos. Cada 
xícara chega à mesa na 
temperatura certa. A 
bebida é tratada como 
protagonista da casa. 
Para acompanhar, 
croissants saem fres-
cos das fornadas. Out-
ras opções de padaria 
artesanal completam 
a vitrine. A textura leve 
contrasta com o per-
fume marcante. É difícil 
resistir ao conjunto que 

envolve café e massa 
folhada. A experiên-
cia começa logo no 
primeiro gole.

A padaria artesanal 
reforça o cuidado com 
cada preparo. As forna-
das acentuam aroma e 
textura. O balcão exibe 
opções que convidam 
à escolha. O cliente 
percebe o capricho 
já no visual. A simpl-
icidade das receitas 
valoriza ingredientes 
frescos. Não há exces-
sos desnecessários 
nas combinações. O 
foco está no conforto 
à mesa. Esse equilíbrio 
faz diferença na rotina 
corrida.

Ao longo do dia, o 
menu acompanha dif-
erentes ocasiões. Há 
espaço para encon-
tros rápidos. Também 
é possível estender a 
conversa sem pressa. 
O ambiente inspira 
pausas gostosas. A ilu-
minação e a proposta 
leve ajudam a relaxar. O 
serviço gentil contribui 
para a boa impressão. 
Cada detalhe reforça 
a sensação de acolhi-
mento. É um cenário 
ideal para aquele 
tempo de qualidade.

Para quem aprecia 
vinho, a casa oferece 
taças selecionadas. 
As opções harmo-
nizam com pratos 
leves. A ideia é ampliar 
a experiência sem 
complicação. As com-
binações priorizam 
frescor. O resultado são 
refeições equilibradas. 
O cliente pode alternar 
entre café e vinho no 
mesmo endereço. Essa 
versatilidade amplia 
as possibilidades de 
escolha. Tudo segue a 
linha prática do bistrô.

A cozinha descom-
plicada é um dos pon-
tos fortes. Os pratos são 
pensados para agradar 
diferentes paladares.

O Nosso Boteco no 
Jardim Goiás, local-
izado na Rua 59, 200, 
Jardim Goiás – Goiânia, 
e com atendimento 
pelo telefone (62) 3223-
3158, é endereço certo 
para quem busca clima 
de bar brasileiro. A casa 
celebra encontros ani-
mados. O ambiente é 
descontraído e acolhe-
dor. Mesas convidam 
a longas conversas. 
O serviço é direto e 
atento. A proposta val-
oriza o ritmo da mesa. 
Tudo flui sem formal-
idades excessivas. É 
daqueles lugares para 
voltar sempre.

O cardápio aposta 
em petiscos generosos. 
As porções chegam far-
tas à mesa. Há destaque 
para os grelhados na 
brasa. Os pratos são 
pensados para compar-
tilhar. Sabores famil-
iares aparecem em 
combinações atraentes. 
A cozinha cuida da 
crocância. O ponto das 
carnes recebe atenção 
especial. O tempero é 
sempre caprichado.

A experiência tem 
espírito festivo. O chope 
gelado circula com fre-
quência. Caipirinhas 
refrescam os encontros. 
Clássicos de bar com-
pletam a carta. A cura-
doria privilegia bebidas 
conhecidas. Tudo con-
versa com a proposta 
da casa. O brinde vira 
parte do ritual. Ficar 
mais um pouco é quase 
inevitável.

O salão acomoda 
grupos com facilidade. 
Aniversários gan-
ham clima informal. 
Reuniões entre ami-
gos encontram cenário 
ideal. A trilha sonora 
embala conversas. O 
atendimento man-
tém ritmo ágil. Pra-
tos chegam no tempo 
certo. A mesa per-
manece abastecida. O 

clima é de celebração 
constante.

Entre os destaques 
estão cortes prepara-
dos na brasa. O aroma 
defumado abre o 
apetite. As tábuas con-
vidam ao compartilha-
mento. Petiscos saem 
dourados e crocantes. 
Cada receita busca 
conforto gastronôm-
ico. Não há excessos 
desnecessários. A sim-
plicidade é valorizada. 
O resultado agrada dif-
erentes paladares.

O conceito remete 
ao boteco tradicional. 
Ao mesmo tempo traz 
toque contemporâ-
neo. A apresentação é 
cuidadosa. As porções 
impressionam pelo 
tamanho. A casa 
entende o prazer de 
dividir. Conversas se 
estendem natural-
mente. Risadas ecoam 
pelo salão. A experiên-
cia se torna memorável.

O serviço prioriza 
proximidade com o cli-
ente. Garçons sugerem 
combinações. A equipe 
mantém postura aten-
ciosa. O atendimento 
evita formalidades 
rígidas. Há sensação 
de estar entre amigos. 
Pedidos são anotados 
com agilidade. Dúvidas 
recebem explicações 
claras. O foco é garantir 
conforto à mesa.

A proposta gas-
tronômica valoriza 
ingredientes conheci-
dos. Receitas trazem 
referências afetivas. O 
tempero ressalta sab-
ores brasileiros. A brasa 
dá personalidade aos 
pratos. Texturas con-
trastam no prato. Há 
equilíbrio entre sal e 
acidez. Cada detalhe 
reforça a identidade da 
casa. O conjunto traduz 
o espírito do bar.

Para quem aprecia 
fartura, o endereço é 
certeiro.

O Lott Bistrô, local-
izado na Rua C-178, 
562, Nova Suíça – 
Goiânia, atende pelo 
telefone (62) 3624-9540 
e recebe os clientes em 
um endereço que já 
se tornou referência 
para quem aprecia boa 
mesa. A casa combina 
charme e discrição logo 
na chegada. O salão 
intimista convida a 
diminuir o ritmo. A ilu-
minação suave ajuda 
a criar clima acolhe-
dor. Mesas bem-postas 
reforçam a proposta 
elegante. O atendi-
mento se mostra atento 
desde os primeiros 
minutos. Há uma sen-
sação de cuidado em 
cada detalhe. Tudo 
prepara o visitante para 
uma experiência gas-
tronômica completa.

O restaurante abraça 
a cozinha de mercado 
como filosofia central. 
Os menus mudam 
conforme a estação. 
Ingredientes frescos 
orientam as criações 
do período. A técnica 
francesa aparece como 
base sólida. Os afetos 
brasileiros dão identi-
dade aos pratos. Essa 
combinação resulta em 
sabores bem definidos. 
A apresentação é del-
icada e precisa. Cada 
receita revela pesquisa 
e sensibilidade.

Entre as entra-
das, o frescor é pro-
tagonista. Texturas 
variadas surgem em 
composições equili-
bradas. Há contraste 
entre crocâncias e cre-
mosidades. Temperos 
são usados com parci-
mônia. A acidez aparece 
para despertar o pala-
dar. Os pratos chegam 
à mesa com estética 
refinada. São porções 
pensadas para abrir a 
refeição com leveza. O 
resultado é um começo 
convidativo e saboroso.

Nos principais, a coz-
inha mostra ainda mais 
personalidade. Fundos 
bem trabalhados gar-
antem profundidade de 
sabor. As proteínas são 
tratadas com técnica 
apurada. A montagem 
valoriza cores e vol-
umes. Elementos cro-
cantes criam contraste 
interessante. Toques de 
acidez equilibram cada 
garfada. Há harmonia 
entre tradição e criativ-
idade. O conjunto sus-
tenta uma experiência 
consistente do início ao 
fim.

A carta de vinhos foi 
pensada para harmo-
nizações acessíveis. 
As opções dialogam 
com o perfil do menu. 
Rótulos variados per-
mitem combinações 
interessantes. A equipe 
auxilia na escolha com 
segurança. As sugestões 
consideram o ritmo da 
refeição. Isso favorece 
uma experiência mais 
completa. 

Mesmo quem não 
é especialista se sente 
confortável. O vinho 
passa a ser parte essen-
cial do jantar.

O serviço é próximo 
sem ser invasivo. Os 
atendentes acompan-
ham o tempo da mesa. 
Há cuidado em explicar 
preparos quando 
solicitado. 

A reposição ocorre 
de maneira discreta. 
Perguntas são respon-
didas com clareza. 

O clima perman-
ece leve durante toda 
a noite. Essa postura 
reforça a sensação de 
hospitalidade. O cli-
ente percebe que está 
em boas mãos.

O ambiente intimista 
é um dos trunfos do Lott 
Bistrô. A disposição das 
mesas favorece conver-
sas tranquilas. O espaço 
convida a refeições sem 
pressa.

ourmet &  
Gastronomia

Quarta-feira, 18 de Março de 2026
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Goiânia recebe no 
dia 15 de agosto a banda 
Nenhum de Nós para 
uma apresentação que 

integra a turnê comem-
orativa de quase quatro 
décadas de trajetória. O 
show será realizado no 

Teatro Rio Vermelho, a 
partir das 21h30, com 
ingressos disponíveis 
na plataforma de 

vendas, com valores a 
partir de R$ 80.

A passagem pela 
capital reforça a 

presença do grupo no 
circuito de shows do 
Centro-Oeste, região 
que historicamente 

integra as rotas nacio-
nais do rock brasileiro. 
A banda tem histórica 
n capital goiana. 

Grupo gaúcho retorna à capital para apresentar clássicos como “Camila, 
Camila” e “Astronauta de Mármore” em turnê comemorativa

No dia 2 de maio, 
Goiânia recebe o 
Abstract Festival, que 
comemora dez anos 
de história com uma 
edição especial no New 

Abstract Park, em Apa-
recida de Goiânia. A 
programação começa 
às 16h e deve reunir 
público de diferentes 
estados, consolidando 

o evento como um dos 
encontros de música 
eletrônica mais aguar-
dados do Centro-Oeste.

O s  i n g re s s o s 
estão disponíveis na 

plataforma de vendas, 
com valores a partir de 
R$ 160. O line-up ainda 
será anunciado, estraté-
gia que costuma mobi-
lizar as redes sociais do 

festival e gerar expec-
tativa entre frequenta-
dores habituais e novos 
interessados. 

Criado em Goiânia, 
o Abstract construiu 

ao longo da última 
década uma identi-
dade baseada na com-
binação de música, 
artes visuais e narrativa 
ficcional.

O humorista Thiago 
Ventura retorna a Goiás 
com a “Novo Show – 
Tour 2026”, que passa 
por Anápolis no dia 6 de 
junho e por Goiânia no 
dia 7. As apresentações 

serão realizadas no 
Teatro São Francisco e 
no Teatro Rio Vermelho, 
dois dos principais pal-
cos da agenda cultural 
das cidades.

Os ingressos ainda 

não estão liberados 
para venda direta, mas 
já podem ser reserva-
dos pela plataforma de 
inscrição responsável 
pelas sessões nas duas 
cidades. A expectativa 

é de alta procura, já 
que o comediante cos-
tuma registrar lotações 
esgotadas em suas pas-
sagens anteriores pelo 
Centro-Oeste.

No novo solo, 

intitulado “Lado a 
Lado”, Ventura man-
tém o formato de 
stand up que o conso-
lidou nacionalmente 
e investe em histórias 
centradas nas relações 

pessoais. O espetáculo 
aborda amizade, con-
vivência familiar, 
vínculos afetivos e sit-
uações cotidianas que 
moldam a trajetória 
individual.

Abstract Festival celebra 10 anos com 
edição imersiva em Goiânia

Quarta-feira, 18 de Março de 2026

Nenhum de Nós celebra quase 40 anos 
de carreira com show em Goiânia

Evento aposta em cenografia futurista e tecnologia 3D 
para marcar a década de trajetória na capital

Comediante leva o solo “Lado a Lado” aos palcos 
do Teatro São Francisco e do Teatro Rio Vermelho em junho

Thiago Ventura apresenta novo espetáculo em 
Goiânia e Anápolis na Tour 2026

Show de Hugo Vitti abre programação cultural 
paralela ao MotoGP 2026 em Goiânia

Cantor goiano se apresenta na Cerrado Cervejaria e antecipa clima de um 
dos fins de semana mais movimentados do ano na capital

Com a proximidade 
do MotoGP, Goiânia 
começa a vivenciar uma 
transformação em sua 
rotina urbana. A etapa 
do campeonato mun-
dial de motovelocidade 
projeta a cidade no cal-
endário internacional 

e impulsiona uma 
agenda paralela que 
vai além das disputas 
no autódromo.

Entre as atrações 
confirmadas está o 
show de Hugo Vitti, 
marcado para 20 de 
março, na Cerrado 

Cervejaria, no Setor 
Bueno. A apresentação 
abre oficialmente a 
programação musical 
associada ao evento e 
deve atrair tanto mora-
dores quanto visitantes 
que chegam à capital 
para acompanhar as 

corridas. 
O espetáculo começa 

às 21h e funciona como 
aquecimento para um 
fim de semana que pro-
mete alta circulação de 
turistas. Bares, restau-
rantes e casas de show 
registram aumento na 

procura e ampliam 
horários e equipes para 
atender a demanda 
gerada pelo evento 
esportivo. No palco, 
Vitti apresenta rep-
ertório que combina 
composições autorais 
e releituras de canções 

conhecidas do público. 
A proposta é construir 
uma narrativa musical 
que dialogue com difer-
entes influências, man-
tendo unidade estética 
e presença cênica como 
elementos centrais da 
performance.

12

https://wa.me/5562983035557?text=Gostaria%20de%20divulgar%20meu%20evento%20no%20Jornal%20Goyaz
https://wa.me/5562983035557?text=Gostaria%20de%20divulgar%20meu%20evento%20no%20Jornal%20Goyaz

